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PROPOSTA DE DECRETO LEGISLATlVO REGJ.ONAL

Regimejuridic.'.o da Edu,-,ação EspclJiul (')elo Apoio Eduoativo

PARECER

o documento agora apresentado,explica no seu preâmbulo,
,ceitos e princípios que merecem a nossa concordincia, ft,O seu

icutado; somos de opinião que subvetté os princípios que oonslmn no
,ecreto-lei n~ 319191de 23 de Agosto, nomeadamente À definição de
lectJ88idatla r.J~ espec;ttb~

Como é do conhecUneI1tOgeral a.propostado revos~ do

.-- -""~I~~~ ~- cí~~ peloentão ~s1rO da educaçlo.~!Í~ lustin~4f?i ~.. ""-'--...--

mUlto contestado, por Técnicos, A~ia9ôes 'át paIs e pela. própna
~oc.iedsde. . . .

Temos de ter em atenção, que as necessidades educativas
Jpeciais. ~ abmnser todas as crianças fi jovens possuidores de
~ficiência,ou dificuldades escolares.

As orlanças c jovens que revelam essas necessidades, devem
uentar uma escola qUé se adapte à5 suas caracteristicas e ao m.esmo

lhes proporcione uma aprendizagem que os leve a uma verdadeira
.tonomia.

Pam. que se encon1:teuma so1u9ão ,,'1'edivel.era necessário centrar
ou escola as respostas para as necessidadesespeciais destas crlanif8s,

iS
tuindo equipas m.u1tidüK.ip11nares,formadas por pmcólogos.

te tas da fale, Terapeuw Ocupacionais; Fisioterapeutas. e professores
de educaçlo especial e estes acompanhariam OS a1unos em mer&noia,
id .fictU1.doe aplicando as tnetodologias e estratégias de ensino oorrectas~
ad~ espaços. tendo Sêmp1."eem çon1.u.u suas diterenças.

~
. Gostaríamos de chamar atenção pm:aa necessidade de se criar a

n ti? de que estes alunos podem.1:« capacidades para serem mais aptos
, 1SSOdevem estar numa escola regular e numa tU1'maregqlar e nunca
c o acontece hoje, onde estes a1un~ são concemradatg.~DUblasó escola e

:r DOa ~ 1unI!8s , ~onando não SÓ~ iIl$~ eSCOIar~
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Instituiçlo Pnriicu1aw:de 5oJidaried~de Soci.al
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como os maus vicios , nomeadamente :falta de respeito aos Professores e
aos Auxiliares jO para n8.0~os, na droga,na ptOStituiçáoe até no álcool.

A avaliaçlo é um.processo contínuo. qu~ deyerá ser feito dl.mmteo
ano Iccti.'VOtoom aluno,em grupo, na saJade aula,teereio"etc.

Somos também da opi:nião que lodo esta c.tinân1ica,deve ser
implementado desde a uPri-EsDOlII", com medidas diferentes. atendendo ã
lfaixaetá1ia.

PenSatUos ser prioritário investir na foDnaçi.o específica dos
. :Qfessores e criar as equipas tnultidisciplinares, que pata além dos
Professores, devem ter Fisioterapeutas, Tetapeu1as da Fala, Terapeutas

t paciOnaiS,Técnicos de RrailIe, daLÚlgua Gtmtu
.

al.
É necessário e até urgente investir na qualificaçiio dos Auxiliares

e EducaQãoque tt'~1hem com estas crianças e jovens. -
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